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Desenvolvimento de Variedades 
Tradicionais de Abóbora Enriquecidas 
Nutricionalmente e Com Boas 
Características Agronômicas
Érica Trindade Campos1, Aline Conceição dos Santos2, Thaislayne dos Santos 

Pinheiro3, Bruno Trindade Cardoso4, Ana Beatriz Costa Czermainski5, Helio Wilson 

Lemos de Carvalho6, Semíramis Rabelo Ramalho Ramos7

Resumo

Este trabalho teve por objetivo avaliar os frutos de abóbora para características 

agronômicas, químicas e nutricionais e indicar matrizes para o próximo ciclo 

de recombinação. Frutos de abóboras foram colhidos, em novembro de 2001, 

e utilizaram-se os seguintes descritores para a avaliação: peso, diâmetro da 

cavidade interna e comprimento do fruto; espessura da polpa e da casca, teor 

de sólidos solúveis, presença de gomos, cor do fruto e formato do fruto; cor da 

polpa, número de sementes por fruto, teor de matéria seca e carotenóides totais. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e estimaram-se os coeficientes 

de correlação simples de Pearson (r) entre os caracteres mensurados. O conjunto 

dos frutos avaliado forneceu resultados positivos para as características 

agronômicas, químicas e nutricionais de interesse. Há indicação de 10 % dos 

frutos analisados, com dados médios superiores, cujas sementes irão compor o 

próximo ciclo de recombinação do programa de melhoramento.

Palavras-chave: carotenóides, Cucurbita moschata, melhoramento genético.
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Introdução

A abóbora faz parte da matriz alimentar das populações da região 

Nordeste e pode ser considerada como alimento funcional e de importância para 

a segurança alimentar. Na região, concentra-se a maior parte dos produtores 

nacionais e o cultivo é predominantemente realizado com sementes das 

variedades crioulas.  Entretanto, como já constatado por Ramos et al. (1999), 

os trabalhos de melhoramento de abóbora no Brasil continuam incipientes, 

quando comparados a outras cucurbitáceas, constando-se que ainda faltam 

plantas que concentrem as melhores características produtivas, comerciais 

e nutricionais. De forma geral, a identificação de variedades que apresentem 

maior conteúdo de minerais e vitaminas poderá complementar as intervenções 

em nutrição existentes e proporcionará uma maneira sustentável e de baixo 

custo para alcançar as populações com limitado acesso aos sistemas formais 

de mercado e de saúde. Na tentativa de atender a demanda de produtores 

e consumidores, a Embrapa Tabuleiros Costeiros, por meio do melhoramento 

convencional e adotando estratégia participativa, tem conduzido trabalhos de 

seleção visando à melhoria agronômica e nutricional das variedades crioulas 

de abóbora. Este trabalho teve por objetivo avaliar os frutos de abóbora para 

características agronômicas, químicas e nutricionais e indicar matrizes para o 

próximo ciclo de recombinação.

Material e Métodos

Frutos de abóboras foram colhidos, em novembro de 2011, no campo 

experimental Pedro Arle, Frei Paulo, Sergipe. Posteriormente, os frutos foram 

selecionados e transportados para a Sede da Embrapa Tabuleiros Costeiros, 

Aracaju, onde foram devidamente sanitizados. Para a avaliação quantitativa 

e qualitativa dos frutos foi utilizada a lista descritiva (ESQUINAS-ALCAZAR e 

GULLICK, 1983). Os descritores utilizados foram: peso do fruto (PF), em kg, 

diâmetro da cavidade interna (DCI), em cm, comprimento do fruto (CPF), em 

cm, espessura da polpa (EP), em cm, espessura da casca (EPC), em cm, teor 

de sólidos solúveis (BRIX), em ºBrix, número de sementes por fruto (NSF), 

presença de gomos (PG) e formato do fruto (FF). A cor do fruto (CF) e a cor da 

polpa (CPO) foram avaliadas por meio de carta para cores. Além dessas, foram 

feitas as análises, químicas e nutricionais, de teor de matéria seca (MS), em %, 

e carotenóides totais (CAT), em µg/g, esta última de acordo com metodologia 
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de Rodriguez-Amaya, 2001. Os dados foram submetidos à análise de variância 

e estimaram-se os coeficientes de correlação simples de Pearson (r) entre os 

caracteres mensurados.

Resultados e Discussão

Foram selecionados e avaliados 154 frutos, os quais obtiveram variação 

de peso entre 3,31 e 12,61 Kg. Com relação à EPC, EP, DCI e CPF, a média 

dos valores obtidos foram 0,41 mm; 4,65; 14,23 e 21,69 cm, respectivamente. 

A polpa mais espessa corresponde a um maior rendimento do fruto, o que é 

importante para a comercialização. De acordo com Ramos et al. (1999), o DCI 

está mais relacionado com o formato do fruto, do que com a EP. Nota-se nos 

parâmetros químicos quantificados, que os teores de umidade e ºBrix obtiveram 
média de 86 % e 11,42. Destacou-se a alta variabilidade para o CAT com 

valores médios de 211,59 mg/grama e do NSF com os valores variando de 131 

a 1000 sementes. Constatou-se que 50,33% dos frutos apresentaram cor da 

polpa laranja intensa e 57% com presença intermediaria de gomos. Do total 

de frutos analisados, 8,6 % apresentaram características fenotípicas iguais ou 

acima dos critérios estabelecidos como altamente positivos para 2011, ou seja, 

formato de fruto (1 ou 6), teor de carotenóides  250 µg/grama, ºBrix  12 e cor 

igual a laranja intermediaria (4/5) ou intensa (4/7) (Tabelas 1A e 1B). 
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Tabela 1A. Medidas para o conjunto dos frutos selecionados que satisfazem aos critérios 

estabelecidos para peso do fruto (PF), em kg, diâmetro da cavidade interna (DCI), em 

cm, comprimento do fruto (CPF), em cm, espessura da casca (EPC), em cm, número de 

sementes por fruto (NSF), presença de gomos (PG), formato do fruto (FF), cor do fruto 

(CF). Embrapa Tabuleiros Costeiros, Aracaju, 2012.

Seleção CP FF PG PF EPC EPO? DCI CPI? NSF

P348F1 4/5 1 5 8.51 0.45 5.25 15.4 19.7 606

P470F2 4/5 1 5 6.24 0.45 4.95 14.3 16.6 639

P238F5 4/7 6 5 6.05 0.4 4.7 14.0 19.5 468

P460F1 4/7 6 5 7.26 0.45 3.8 11.9 28.7 732

P480F1 4/7 6 5 6.56 0.4 3.5 12.9 30.7 657

P238F2 4/7 6 5 4.24 0.4 3.4 13.2 17.5 385

P338F4 4/7 6 5 6.04 0.35 4.55 14.6 18.7 475

P174F1 4/7 6 5 6.99 0.5 6.15 11.0 19.4 611

P271F1 4/7 6 5 6.41 0.4 4.7 13.5 21.7 565

P327F1 4/7 6 5 7.92 0.5 5.25 14.2 21.8 515

P196F1 4/7 6 7 6.48 0.2 5.2 17.5 17.0 635

P340F1 4/7 6 7 8.45 0.65 4.85 14.8 23.0 787

P314F1 4/7 6 7 8 0.55 5.35 14.5 20.0 572

Média do grupo 0.44 4.74 13.98 21.10 588
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Tabela 1B. Medidas para o conjunto dos frutos selecionados que satisfazem aos critérios 

comprimento do fruto (CPF), formato do fruto (FF), teor de sólidos solúveis (BRIX), 

em ºBrix, matéria seca (MS), em %, e carotenóides totais (CAT), em µg/g. Embrapa 

Tabuleiros Costeiros, Aracaju, 2012.

Seleção CP FF Brix MS CAT

P348F1 4/5 1 16 22 321.4

P470F2 4/5 1 14.8 18.6 260.3

P238F5 4/7 6 12.8 16.7 314.4

P460F1 4/7 6 16.2 18.9 298.9

P480F1 4/7 6 17.8 24.2 252.8

P238F2 4/7 6 12.2 14.3 397

P338F4 4/7 6 16.2 18.2 386.6

P174F1 4/7 6 20.4 23 545.2

P271F1 4/7 6 13.6 14.2 286.3

P327F1 4/7 6 16.8 20.6 374.3

P196F1 4/7 6 12.3 14.9 354.1

P340F1 4/7 6 14.3 16.4 360.7

P314F1 4/7 6 15.2 17.3 441.6

Média do grupo 15.28 18.41 353.35

Verificaram-se coeficientes de correlação positivos e altamente 

significativos (P<0,01) entre as características do fruto teor de sólidos solúveis 

e matéria seca (0,89), teor de sólidos solúveis e carotenóides (0,67) e matéria 

seca e carotenóides (0,61). O aumento da matéria seca está diretamente 

relacionado à redução da umidade, que também está correlaciona-se ao aumento 

dos carotenóides totais.

Conclusões

O conjunto dos frutos avaliado forneceu resultados positivos para as 

características agronômicas, químicas e nutricionais de interesse. Há indicação 

de 10 % dos frutos analisados, com dados médios superiores, cujas sementes 

irão compor o próximo ciclo de recombinação do programa de melhoramento.
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